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Ata da 1ª reunião da Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação, realizada no dia nove do mês de março de dois
mil e dezoito, às nove horas e trinta e quatro minutos, no  Miniauditório da Reitoria do Ifes, situada na
Avenida Rio Branco, 50, Santa Lúcia, na cidade de Vitória/ES. A reunião foi presidida pelo  Pró-Reitor de
Pesquisa  e  Pós-Graduação,  André  Romero  da  Silva, e  contou  com a  presença  da  secretária  Renata
Venturim Bernardino e dos seguintes membros: Diretor de Pós-Graduação da Pró-Reitoria de Pesquisa
e  Pós-Graduação,  Pedro  Leite  Barbieri,  Diretor  de  Pesquisa  da  Pró-Reitoria  de  Pesquisa  e  Pós-
Graduação, Sávio da Silva Berilli, Gestores de Pesquisa e Pós-Graduação dos campi, Adriane Bernardo
de Oliveira Moreira, Ana Paula Cândido Gabriel, Thiago Mello dos Reis, André Batista de Souza, Antônio
Luiz Pinheiro, Cezar Henrique Manzini Rodrigues, Cleidson da Silva Oliveira, Ediu Carlos Lopes Lemos,
Simoni Biral dos Santos, Edneia Nunes da Silva, Élcio das Graça Lacerda, Geovani Alipio Nascimento
Silva, Gilmar Luiz Vassoler, Janio Gloria de Oliveira, Jocelia Abreu Barcellos Vargas, Julio Cesar Nardi,
Heyder  Vagner  Ramos,  Márcia  Regina  Pereira  Lima,  Maria  Alice  Veiga  Ferreira  de  Souza,  Michelle
Rodrigues  e  Rocha,  Wanderson  Romão,  Waylson  Zancanella  Quartezani, representantes  de
coordenadores de curso de pós-graduação lato sensu, Osmar José Bertholini Pianca e Marize Lyra Silva
Passos, representante  de  coordenadores  de  curso  de  pós-graduação  stricto  sensu, Cassius  Zanetti
Resende,  representante  dos  Técnicos  em  Assuntos  Educacionais/Pedagógicos  representantes  do
Fórum de Gestão Pedagógica, Helton Andrade Canhamaque, representantes dos líderes de Grupos de
Pesquisa Certificados pelo Ifes,  Adriana Márcia  Nicolau Korres  e  Mario Mestria, representante do
Comitê de Ética em Pesquisa do Ifes,  Edilia Morais de Freitas Matos,  representante do Fórum de
Assistência Estudantil do Ifes, Ricardo Bodart de Andrade, representante do Núcleo de Atendimento às
Pessoas com Necessidades Específicas do Ifes, Gabriel Domingos Carvalho, representante do Polo de
Inovação  Vitória  do  Ifes,  Deise  Menezes  Santos,  e convidados,  Tiago  Reinan  Barreto  de  Oliveira,
Moramey Regattieri,  Paola Alfonsa Lo Monaco,  Dirceu Soares Júnior,  Clainer Bravin Donadel  e Ralf
Majevski  Santos.  Justificaram  ausência  os  seguintes  membros:  Dihego  de  Oliveira  Azevedo,  Carlos
Henrique Rodrigues de Oliveira, Izaque Rohr Pereira Lima, Gilmar de Faria Porcino, Anderson Fioresi de
Sousa.  O  presidente  da  CPPG,  André  Romero  da  Silva,  saudou  os  membros  presentes,  agradeceu  a
presença de todos e, em seguida, apresentou a pauta da reunião, constituída dos seguintes: 1) Aprovação da
proposta de novo curso de pós-graduação  lato sensu em Eficiência Energética  –  Campi Vitória e Serra
(Processo nº 23148.002165/2017-01); 2)  Aprovação do relatório final da turma 2016/2 do  curso de pós-
graduação lato sensu em Engenharia Elétrica – Campus Vitória (Processo nº  23148.002358/2017-54); 3)
Aprovação do relatórios final e financeiro da turma 2014/2 do curso de pós-graduação lato sensu Proeja –
Campus  Vitória  (Processo  nº  23148.002350/2017-98);  4)  Representatividade  dos  coordenadores  de
programas  de  pós-graduação  dos  campi  na  Subcâmara  de  Pós-Graduação  (SCPOS); 5) Formação  de
comissão para reformulação das seguintes resoluções do Conselho Superior: Res. CS nos 39 (Alterada pela
Res. CS nº 53/2017) e 40/2015 - Regulamento e composição da CPPG - Processo nº 23147.001555/2013-
32;  Res.  CS  nº  02/2016  -  regulamenta  os  programas  de  apoio  à  pesquisa  e  à  pós-graduação  –
23147.000256/2013-81; 6)  Inclusão no Sigpesq de outras pesquisas de instituições externas parceiras do
Ifes; 7) Informes. Dando início à reunião, André Romero apresentou o ponto (1) que trata da proposta de
novo curso de pós-graduação lato sensu em Eficiência Energética, oferecido pelos Campi Vitória e Serra.
O relator Tiago de Oliveira  apontou os itens de seu parecer que necessitam ser corrigidos no projeto de
curso. Com relação à identificação do curso disse não estar evidente quem é o coordenador acadêmico e o
seu vice, e nem a carga horária dedicada à coordenação do curso. Também disse que não foram citados os
cursos ofertados pela instituição que se articulam com a área de concentração da especialização proposta, e



não foi caracterizado o perfil do egresso, conforme solicita o ROD da Pós-Graduação. Com relação ao
planejamento financeiro, o relator sugeriu que fosse evidenciado no texto que os custos apontados serão
arcados pela arrecadação da taxa de matrícula. O relator ressaltou que o projeto pedagógico está bem
fundamentado,  possui  corpo  docente  multicampi  com  qualificação  adequada  e  apresenta  estrutura
curricular coerente com a área de concentração do curso, no entanto solicitou que fossem realizadas as
seguintes alterações: a) adequar as referências bibliográficas ao padrão da ABNT; b) inserir na ementa da
disciplina  Engenharia  Econômica,  ou  em outra  que  julgarem  mais  pertinente,  o  assunto  Contrato  de
Performance relacionado à Empresas de Serviços de Conservação de Energia (ESCO). O docente Clainer
Donadel disse que serão acatadas todas as exigências e recomendações indicadas pelo relator, pois entende
que  isso  favorecerá  à   qualificação  do  corpo  discente.  Afirmou  que  se  reunirá  com  a  comissão  de
elaboração do projeto de curso para atender ao que foi solicitado. A representante do Fórum de Registros
Acadêmicos e  Procuradora Educacional Institucional do Ifes, Moramey Regattieri, destacou que é preciso
esclarecer no projeto o modelo de matrícula e a certificação do curso e como serão operacionalizados esses
processos haja visto que o curso é em parceria com a Facto. Esclareceu que não é mais necessário que os
documentos de matrícula sejam entregues autenticados de acordo com o Decreto 9.094/2017 e que todos os
cursos  de  especialização  devem  ser  cadastrados  no  Sistema  E-Mec  até  30  dias  após  sua  aprovação,
conforme Resolução CNE nº 2/2014 e Instrução Normativa nº 1/2014. Em seguida, André Romero realizou
votação  e,  por  unanimidade,  o  projeto  de  curso  foi  aprovado  mediante  atendimento  das  alterações
indicações do relator e detalhar  sobre o modelo de matrícula. Logo depois, André Romero apresentou o
ponto (2) que trata do relatório final da turma 2016/2 do curso de pós-graduação lato sensu em Engenharia
Elétrica do campus Vitória.  O relator  Cleidson Oliveira elogiou o relatório final apresentado e apontou
algumas inconsistências que precisam de ser corrigidas como a falta de correção ortográfica no Anexo III e
de  justificativa para dois alunos não concluírem o curso. O relator também destacou que nos comentários
dos alunos foi recorrente a sugestão de maior prazo para desenvolverem os conteúdos teóricos do curso e
que  não  há  registro  de  uma  análise  conclusiva  e  posicionamento  do  colegiado  do  curso  sobre  essas
sugestões para próximas ofertas do curso. O relator também apresentou como proposição que os conteúdos
de disciplinas fossem aplicados no projeto integrador, para casos práticos industriais; também destacou a
importância de se fazer menção no relatório sobre as parcerias estabelecidas com empresas e lembrou que
a Fundação de Apoio ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (Facto)
pode ser um facilitador para captação de recursos para o Ifes. Em seguida, o coordenador do curso, Samuel
Alves de Souza, agradeceu ao relator e disse que serão atendidas suas indicações. Também informou que
os conteúdos teóricos do curso já foram reduzidos, dando-se enfoque às atividades práticas como forma de
enfrentamento à evasão. Edilia Morais pontuou que todos os cursos tem a sua importância para o Ifes e
destacou que  o  que motiva  o  aluno é  a  realização  da  pesquisa.  Thiago Mello  destacou que encontra
dificuldades para estabelecer parcerias com empresas privadas em seu município e solicita que os demais
membros compartilhem suas experiências. André Romero disse que já existem bases legais para o Ifes
estabelecer parcerias e que vários campi já implementaram, mas que o termo de convênio é instrumento
particular para cada parceria que, no geral, deve envolver a Procuradoria do Ifes, a Facto e a empresa, e se
colocou  disponível  para  tratar  do  assunto.  Em  seguinda,  Ediu  Lemos  pontuou  que  a  evasão  é  algo
complexo  para  explicar.  Andre  Romero  frisou  que  é  importante  que  o  quantitativo  de  evasão  esteja
expresso no projeto para evidenciar que a sua causa não é apenas fruto de fracasso escolar ou exclusivo da
instituição. Marcelo Schimidt destacou que o campus Vitória já possui projetos, geralmente de extensão
com alunos bolsistas, em parcerias com empresas privadas, e que a Facto tem esse papel de gerenciar os
recursos envolvidos nessa parceria, com um sistema on-line. O relator Cleidson destacou que no campus
São Mateus também são estabelecidas parcerias com empresas privadas e que a Facto fornece documento
padrão e ajuda nos encaminhamentos e gerenciamentos dessas parcerias. Marcia Regina Lima frisou que a
questão dos alunos egressos envolve a política institucional do Ifes e que no colegiado se discute a evasão
a partir  da avaliação dos próprios alunos;  por outro lado,  aqueles alunos que já estão no mercado de
trabalho desenvolvem seus Trabalho de Conclusão Final (TCF) voltados para uma demanda real. O relator
ressaltou que é preciso deixar expresso no relatório final do curso um relato do colegiado sobre os esforços
que foram despendidos para a melhoria do curso e relacionar os TCFs com as demandas das empresas
locais. Wanderson Romão lembrou que na página da PRPPG estão disponíveis para consulta os Termos
mais gerais de Convênio, de Contrato e de Cooperação (com modelo de Plano de Trabalho) estabelecidos
no Ifes. Moramey Regattieri destacou que existem os aspectos regulatórios e os aspectos de gestão que o
Tribunal de Contas da União (TCU) leva em consideração; por isso em toda as auditorias anuais o Ifes
deve prestar contas do que está oferecendo e deve informar o seu nível de evasão e uma avaliação da
gestão sobre a evasão prevendo mecanismos institucionais para enfrentá-la. Em seguida, André Romero
colocou  em  votação  a  aprovação  do  relatório  final  da  turma  2016/2  do  curso  de pós-graduação lato



sensu em Engenharia Elétrica do campus Vitória. Por unanimidade, o relatório foi aprovado desde que
sejam atendidas as indicações do relator. Logo depois, a coordenadora do Fórum de Integração Escola-
Empresa-Comunidade (Fiec) do Ifes, Sheila Siqueira da Silva, informou que está sendo construído um
documento para regulamentar a realização de visitas técnicas multicampi, de modo a padronizá-los. Pedro
Leite  destacou que  este  documento  já  passou por  outras  instâncias  e  já  está  na  pauta  da  Câmara  de
Extensão (CAEX), mas que, posteriormente, o Conselho de Ensino, Pesquisa, Pós-Graduacao e Extensão
(CEPE) irá deliberar sobre o assunto.  Em seguida,  foi  apresentado o ponto (4)  da pauta  que trata da
representatividade dos coordenadores de  programas de pós-graduação  dos campi na Subcâmara de Pós-
Graduação (SCPOS). Márcia Regina disse que sugeriu incluir este ponto na pauta para trazer para reflexão
uma demanda dos coordenadores do campus Vitória que é a representatividade dos cursos ofertados nos
campi  que compõe  a SCPOS. Destacou que,  atualmente, o campus Vitória possui  cinco programas de
mestrado com a  mesma representação  de  um campus  que  oferta  apenas  um curso  e,  por  outro  lado,
considerando que os programas do campus Vitória são de diferentes áreas do conhecimento, a participação
dos  coordenadores  poderia  enriquecer  as  discussões  ocorridas  nas  reuniões  da  SCPOS.  Após  ampla
discussão, André Romero colocou em votação se será formada uma comissão para propor mudança de
representatividade na SCPOS. Foi aprovada a formação de uma comissão após votação com 15 votos à
favor, 4 votos contrários e 8 abstenções. Logo depois, Sávio apresentou aos membros da CPPG a atual
Coordenadora do Programa Institucional de Iniciação Científica, Desenvolvimento Tecnológico e Inovação
(Picti), Paola Alfonsa Lo Monaco. Esta agradeceu a todos e disse estar disponível para receber demandas
referentes ao Picti. Em seguida, Sávio  apresentou o ponto (5), que trata da formação de comissão para
reformulação de resoluções que envolvem a CPPG e os programas de apoio à pesquisa e à pós-graduação.
Sávio ressaltou que se faz necessária a adequação dos trabalhos da Subcâmara de Pesquisa (SCP) e do
Comitê de Apoio à Pesquisa, pois o CNPq realizou visita ao Ifes para avaliação dos programas e apontou a
necessidade do Comitê de Apoio à Pesquisa. Disse que no final de 2017 a Diretoria de Pesquisa da PRPPG
verificou a necessidade de designar uma comissão para adequar as Res. CS nos 39 (Alterada pela Res. CS nº
53/2017) e 40/2015, no que se refere às atribuições da SCP e do Comitê de Apoio à Pesquisa. Informou
que durante a 3ª Reunião da SCP de 2017, realizada em 13/11/2017, foi solicitado cinco voluntários para
compor essa comissão e se manifestaram os seguintes servidores: Marcela Ferreira Paes (Campus Vila
Velha), Euzileni Mantoanelli  (Campus Montanha), Norberto Estelita Herkenhoff (Campus Cachoeiro de
Itapemirim), Renato Miranda (Campus Linhares) e Mateus Conrad Barcelos da Costa (Campus Serra).
Sávio  também  disse  que  irão  compor  esta  comissão  os  gestores  da  PRPPG  e  alguns  servidores
pesquisadores com produtividade na Fapes e CNPQ. Informou, ainda, que esta mesma comissão irá propor
reformulação na Res. CS nº 02/2016, que trata dos programas de apoio à pesquisa e à pós-graduação, e na
Res.  CS  nº 48/2015  que  estabelece  normas  e  procedimentos  específicos  para  projetos  de  pesquisa.
Destacou que enquanto não for publicada nova resolução sobre reestruturação da SCP, está sendo realizada
uma  atualização  da  composição  da  SCP para  ações  emergenciais  desta  subcâmara.  Em  seguida,  foi
apresentado o ponto (6),  que trata da inclusão no Sigpesq de outras pesquisas de instituições externas
parceiras do Ifes. Janio de Oliveira disse que solicitou a inclusão deste ponto de pauta tendo em vista que
hoje o sistema Sigpesq não permite certificar e gerar documentos sobre todas as pesquisas que envolvem
os docentes do Ifes. Maria  Alice Veiga destacou que a informação sobre o orientador não aparece no
Sigpesq, além de faltar a certificação digital nos certificados. Sávio Berilli disse que alguns ajustes estão
sendo realizadas pela PRPPG no sistema Sigpesq. André Romero informou que pretende-se implementar o
SIGAA- módulo pesquisa, mas destacou que o Sigpesq será desativado somente quando o SIGAA- módulo
pesquisa estiver apto a atender às demandas da Pesquisa. Disse que a compra do SIGAA envolveu alto
investimento  financeiro  e  que  o  Ifes  precisa  de  utilizá-lo,  no  entanto  a  migração  e  adaptações  de
informações não se constitui em algo simples. Informou que o servidor da PRPPG, ténico de tecnologia da
informação da PRPPG, Renan Cosmo, está trabalhando na implantação do SIGAA - módulo de Pesquisa.
Renan Cosmo informou que, em atendimento às solicitações do campi, irá alterar a página do Sigpesq no
que se refere à verificação da autenticação de certificados para sua validação e ressaltou que o Sistema de
Registro  e  Emissão de Certificados (SRC)  é  um sistema administrado pela  PROEX. Em seguida,  foi
apresentado o ponto (3)  que trata dos  relatórios  final  e financeiro da turma 2014/2 do  curso de pós-
graduação lato sensu Proeja – Campus Vitória.  Pedro Leite justificou a ausência da relatora  Marize Lyra
Silva Passos que estava em reunião com o Reitor e apresentou seu parecer. Pedro destacou que se refere à
oitava oferta do curso, financiado pela Universidade Aberta do Brasil, sendo que esta oferta, também, foi
realizada na modalidade a distância com momentos presenciais.  Disse que o Cefor somente conseguiu
concluir o relatório final de 2014/2 com o objetivo de encerrar o curso. A relatora solicitou alguns ajustes
textuais para maior clareza do relatório, como rever o número de alunos matriculados na oferta, pois há
uma incoerência entre o número inicial de matriculas informadas. A relatora também sugeriu que fosse



repensada a distribuição de tarefas semanais, visto que esta foi uma demanda expressa no instrumento de
avaliação  do  curso  e  avaliações  das  disciplinas.  Em seguida,  André  Romero  colocou a  aprovação do
relatório final do curso em votação e, por uninimidade, a proposta foi aprovada desde que atendidos  os
ajustes textuais que foram solicitados pela relatora. Posteriormente, André Romero apresentou os informes.
Disse que foi publicada a portaria nº 271 de 8/02/2018 que designa Marcelo Rocha Santos para responder
como Coordenador do Repositório Institucional do Ifes, vinculado à PRPPG, com base na Resolução do
Conselho Superior nº 23/2017. Frisou que o Repositório Institucional do Ifes era um passivo indisponível,
mas que agora já está em funcionamento e está aberto internacionalmente.  Também informou sobre a
publicação da Resolução do Conselho Superior nº 53/2017 que altera a Resolução do Conselho Superior nº
39/2015 e dispõe sobre criação da CPPG, em atendimento ao que foi deliberado na última reunião da
CPPG de 2017 que aprovou a inserção de novos membros em sua composição. Em seguida, Pedro Leite
informou que em virtude da atualização da composição das Subcâmaras será necessário realizar eleição de
dois representantes dos gestores responsáveis pela Pesquisa para a Subcâmara de Pesquisa (SCP) e de dois
representantes  dos  gestores  responsáveis  pela  Pós-Graduação  para  a  Subcâmara  de  Pós-Graduação
(SCPOS). André Romero solicitou que os membros interessados se manifestassem. Logo após, a CPPG
aprovou a indicação dos seguintes representantes dos gestores responsáveis pela Pesquisa para compor a
SCP: Cleidson da Silva Oliveira (Campus São Mateus) e Adriana Márcia Nicolau Korres (Campus Vitória)
e os suplentes Waylson Zancanella Quartezani (Campus Montanha) e Ana Paula Candido Gabriel Berilli
(Campus Itapina). Para representar os gestores responsáveis pela Pós-Gradução na composição da SCPOS
foram aprovados os seguintes nomes: Jocélia Abreu Barcellos Vargas (Campus Cariacica) e Márcia Regina
Pereira Lima (Campus Vitória) e seus suplentes  Geovani Alipio Nascimento Silva (Campus Linhares) e
Ediu Carlos Lopes Lemos (Campus Nova Venécia). Em seguida, André Romero informou sobre a criação
do Fórum de Diretores de Pesquisa e que a solicitação de aprovação de seu regulamento será encaminhada
ao Colégio de Dirigentes do Ifes. Destacou que a criação deste fórum é uma demanda dos diretores de
pesquisa  para  ter  um espaço de  discussões  entre  seus  pares.  André  Romero  também informou que  a
próxima reunião da CPPG será realizada via webconferência, visando a reduzir custos com diárias e tempo
com deslocamentos até a Reitoria. Destacou que as reuniões presenciais serão realizadas para tratar de
assuntos mais complexos. Thiago Mello disse que o campus Centro-Serrano tem problemas técnicos com
webconferências e que a reunião à distância nem sempre permite a equalização em termos de participação
de todos os campi. André Romero sugeriu que os campi com estas dificuldades procurassem a gestão para
solicitar a criação de uma sala para webconferência no campus. Disse, ainda, que a webconferencia do Ifes
pode  ser  acessada  pelo servidor  de  qualquer  lugar,  inclusive  da  residência  do  servidor,  caso  a  chefia
imediata esteja de acordo. Logo depois, Pedro Leite informou que a oferta de cursos de aperfeiçoamento
ficará atrelada à PRPPG, e não mais pela PROEX, visto que será um curso tratado de forma parecida com a
especialização ou pós-graduação  lato sensu,  desde que tenha carga horária  mínima de 180 horas,  não
podendo atingir 360 horas. Disse que a Diretoria de Pós-Graduação está elaborando um documento de
orientação sobre o assunto, com caráter complementar ao Regulamento da Organização Didática (ROD) da
Pós-Graduação  (Portaria  nº  3050/2016). Logo  depois, Gabriel  Domingos  Carvalho,  representante  do
Fonapne, informou sobre a implementação das Resoluções CS nº 34/2017 (Institui diretrizes operacionais
para  atendimento alunos necessidades  especiais)  e nº  55/2017 (Institui  Procedimentos  de Identificação,
Acompanhamento dos Alunos Necessidades Específicas Ifes) nos cursos de Pós-Graduação do Ifes para
que  os  campi  possam articular  com os  setores  que  versam sobre  o  atendimento  aos  estudantes  com
Necessidade  Específicas.  Em  seguida, André  Romero  solicitou  que  Gabriel  Carvalho  realizasse  o
levantamento  do  nº  de  estudantes  com  ações  afirmativas  para  que  a  PRPPG  possa  solicitar  bolsas
especificas  de PIBIC-AF.  Em seguida,  André  Romero  solicitou  à  Márcia  Regina  Lima,  presidente  da
comissão  designada  pela  Portaria  nº  850/2017,  para  informar  sobre  o  andamento  dos  trabalhos  desta
comissão que ficou responsável  por propor  reformulação da Resolução CS nº  48/2015 que estabelece
normas e procedimentos específicos para projetos de pesquisa. Márcia Regina disse que essa portaria foi
designada em abril de 2017 em um período de processo eleitoral para escolha do reitor e dos diretores-
gerais e poucas reuniões foram realizadas entre os membros desta comissão. Destacou que hoje propõe a
constituir  uma  nova  comissão  composta  por  mais  membros  para  discutir  o  assunto.  Gilmar  Vassoler
destacou que é necessário que esta resolução seja modificada para facilitar os procedimentos dos projetos
de pesquisa do pesquisadores. Sávio Berilli informou que esta nova comissão será a mesma que irá propor
reformulações na Resoluções CS no 39 (Alterada pela Res. CS nº 53/2017), nº 40/2015 e nº 02/2016. Em
seguida, Pedro Leite informou que o coordenador do Educimat, Sidnei Quezada, destacou que a realização
de defesas tem ocorrido com uso de skype e, às vezes, com o uso de vídeo gravado e relatório de avaliação
do mestrado, e, com isso, percebeu-se a necessidade de normatizar as defesas da pós-graduação  stricto
sensu  na instituição. Desta forma, solicitou aos membros da CPPG que fosse elaborado um documento



institucional tendo como referência a  Portaria Normativa nº 01/2016 da Ufes, que estabelece diretrizes
básicas para a realização de defesas de Dissertação ou Tese por meio de videoconferência ou outro suporte
eletrônico a distância equivalente. André Romero solicitou que os interessados em compor a comissão para
elaborar  regulamentação em nível  institucional  as defesas com uso de videoconferência ou aplicativos
similares, manifestassem seu interesse junto à PRPPG. Logo depois, André Romero agradeceu o apoio que
obteve do Diretor Geral do campus Serra por ter sediado o I Workshop de Pesquisa do IFES, realizado de
01 a 02 de março de 2018. Também agradeceu a todos aqueles que ajudaram na organização do evento e
disse que isso o possibilitou a ter experiência sobre trabalho em rede com a união de esforços e troca de
experiências. Sávio Berilli agradeceu à Gilmar Vassoler pelo apoio na organização deste evento da PRPPG.
Sávio destacou que este evento foi uma iniciativa para aproximar empresas e pesquisadores do Ifes e  que
as  empresas  ficaram satisfeitas  em ter  essa  oportunidade.  Disse  que  a  programação do  workshop foi
montada  conforme as  parcerias  que  são  indentificadas.  O Workshop foi  elaborado para  promoção de
parcerias em projetos de pesquisa aplicada entre o IFES e outras instituições públicas ou privadas. Sávio
Berilli disse que o evento foi direcionado aos Diretores de Pesquisa de cada campus/Cefor, pois são os
representantes  máximos  da  pesquisa  nos  Campi,  que  ocupam  cargo  de  representação  e  relevante
importância para a gestão das pesquisas do campus. Essa medida foi tomada tendo em vista o espaço
reduzido do auditório do campus Serra, com capacidade para pouco mais de cem pessoas. Destacou que o
Ifes possui mais de 1400 professores e mais de 1300 técnicos administrativos, sendo inviável a abertura
desse evento ao público geral do Ifes para aquelas condições. Para tanto, foi solicitado aos Diretores de
Pesquisa, em reunião ocorrida no dia 23/02/2018, para que trouxessem de 3 a 4 pesquisadores com o
intuito de ajudar na disseminação das informações coletadas durante o evento e fomentar, posteriormente,
parcerias de interesse entre as entidades. Élcio Lacerda manifestou que o campus Santa Teresa se coloca à
disposição para sediar a Jornada de Iniciação Científica. Sávio Berilli informou que em 2018 a Jornada de
Iniciação Científica e de Extensão será realizada em Vitória em concomitância com o evento “Integra Ifes”.
Informou que na ocasião será definido qual cidade sediará o evento em 2019. Em seguida, André Romero
apresentou um balanço sobre a pesquisa  e  a  pós-graduação do Ifes nos  últimos 4 anos.  Frisou que o
orçamento para a pesquisa decaiu no últimos 4 anos e que isso refletiu sobre o trabalho desenvolvido pelo
Ifes.  Disse que o Ifes  manteve suas  pesquisas com recursos próprios e  do CNPQ, apesar de algumas
flutuações e percas de bolsas. Destacou que os recursos da Fapes e do Facitec foi zero. Por outro lado,
houve crescimento do número de bolsas de voluntários. Observou que na sistema da Plataforma Stela
aparecem os números de projetos de pesquisa e de pesquisas aplicadas, mas que não consta aquele que
estão em funcionamento. Em termos de produtividade qualificada do Ifes, André Romero destacou que
houve  uma  diminuição  generalizada  entre  os  campi  devido  aos  cortes  de  recursos  orçamentários  do
governo  federal  e  frisou  que  hoje  se  destacam  as  pesquisas  desenvolvidas  por  meio  do  Programa
Institucional de Iniciação Científica, Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (Picti). No que se refere à
pós-graduação  lato sensu e  stricto sensu, André Romero apresentou o quantitativo de demandas e  de
ofertas nos anos de 2016 e 2017 e disse que é preciso que seja verificado quantos alunos em todo o Ifes se
formaram para se pensar em futuras ações. Thiago Mello destacou que estas questões levantadas também
estão ligadas à reserva de carga horária destinada para o docentes desenvolverem pesquisas. André Romero
informou que uma nova comissão está sendo formada pelo reitor para dar continuidade aos trabalhos de
elaboração da resolução que normatiza as atividades docentes no Ifes, incluindo a distribuição de carga
horária dos docentes do Ifes,  com base nos termos da Portaria nº 17,  de 11/05/2016, da  Secretaria de
Educação Profissional e Tecnológica (SETEC) da Ministerio de Educação (MEC). Pedro Leite disse que a
Resolução nº 32/2008 é complementar à Portaria nº 17/2016, e destacou que os docentes devem resolver
questões pontuais diretamente com o Diretor Geral do seu campus. Nada mais tendo a tratar, o presidente
da reunião,  André Romero da Silva, deu encerrada a reunião às 12h28min, da qual a secretária  Renata
Venturim Bernardino lavrou esta Ata, que, após aprovada, será assinada por todos os presentes.  
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